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Resumo 

O aquariofilia é um hobby que tem tido um crescimento de popularidade a nível 

mundial. Ao contrário do que acontece com os organismos de água doce, em que a maioria 

dos animais comercializados já são produzidos em cativeiro, a produção de organismos 

ornamentais de água salgada ainda é escassa, sendo que ainda é necessário recorrer à captura 

de organismos selvagens o que levanta, consequentemente, muitos problemas ecológicos. 

Assim sendo, o estudo dos ciclos larvares desses organismos é extremamente importante, 

assim como a sua boa manutenção em cada aquário.  

A espécie Lysmata debelius é uma das mais populares de crustáceos ornamentais 

marinhos. Contudo, a sua produção em cativeiro ainda é um desafio muito devido ao seu 

longo período larvar e elevada mortalidade. Assumindo que a alimentação de reprodutores 

pode ter influência nos primeiros estágios larvares, foram fornecidas diferentes dietas a pares 

de Lysmata debelius de forma a verificar se a modificação de dieta tinha efeito na qualidade 

das desovas e das larvas. 

Considerando que se trata de uma espécie extremamente prolifera, os resultados das 

desovas obtidos não foram os esperados. Em relação às dietas fornecidas (numa primeira 

fase foi fornecido lula, mexilhão e ovas de salmão, e depois foi adicionado ração à dieta), 

não existiram diferenças significativas em relação à qualidade das larvas, mas em 

comparação com resultados obtidos por outros autores, verifica-se a existência de uma 

melhoria da qualidade das larvas. Neste estudo observou-se também que o fornecimento de 

ração aos reprodutores levou a que algumas larvas tivessem a capacidade de mudança do 

estádio de desenvolvimento I para o II. 

Devido ao crescente interesse do público em relação à aquariofilia, tem existido um 

cada vez maior número de espaços especializados no hobby. A AquaLovers é uma loja 

especializada em aquariofilia relativamente recente, que oferece vários tipos de serviços ao 

seu público, como por exemplo a montagem e manutenção de sistemas, e que aposta na 

sustentabilidade do hobby através da aquacultura de espécies muito populares no meio, tal 

como num melhor aconselhamento das pessoas em relação à manutenção dos organismos. 

Assim, a empresa tem uma forma de trabalho bem rigorosa, seja tanto em loja como na 

manutenção dos sistemas de clientes, que foram cuidadosamente descritos nesta dissertação.   
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Abstract 

Aquarium Hobby is an activity that has been growing in popularity worldwide. 

Contrary to what happens with freshwater organisms, in which most animals sold are already 

produced in captivity, the production of live organisms in saltwater is still scarce, and it is 

still necessary to resort to the capture of wild organisms, which consequently raise many 

ecological problems. Therefore, the study of larval cycles of these organisms is extremely 

important, as well as its good maintained in each aquarium. 

Lysmata debelius is one of the most popular marine ornamental crustaceans. However, 

their captive larval development is still a challenge, largely due to their long larval period 

and high mortality. Assuming that broodstock feeding may have an influence on early larval 

stages, different diets were provided to pairs of Lysmata debelius in order to verify whether 

diet modification had an influence on spawning and larval quality. 

Considering that it is an extremely prolific species, the spawning results obtained were 

not as expected. Regarding the diets provided (in the first phase, squid, mussel and salmon 

roe were provided, and then ration was added to the diet), there were no significant 

differences in larvae quality, but compared to results obtained by other authors, verifies there 

is an improvement in larval quality. In this study, it was also observed that the supply of feed 

to the breeders led to some larvae having the ability to change from developmental stage I 

to II. 

Due to the growing public interest in aquarium hobby, there is an increasing number 

of hobby spaces. AquaLovers is a relatively recent aquarium shop which offers various types 

of services to its audience, such as system assembly and maintenance. With this, it has 

focused on the sustainability of the hobby through the aquaculture of very popular species 

in the aquarium business environment, such as a better advice of people regarding the 

maintenance of organisms. Thus, the company has a very rigorous way of working, both in 

store and in maintaining customer systems, which were carefully described in this 

dissertation.  
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1. Introdução 

1.1. Aquariofilia 

1.1.1. Enquadramento histórico 

A aquariofilia é uma prática ancestral. Desde o ano de 2000 AC que povos Egípcios, 

Chineses e Assírios mantinham peixes em cativeiro (Palmtag, 2017), tendo esta prática como 

principal objetivo a manutenção de organismos para o consumo humano, mantendo sempre 

uma fonte de alimento constante disponível. Na Europa, os primeiros povos a adotar este 

tipo de cultura foram os Romanos e os Turcos (Palmtag, 2017; Rhyne et al., 2017; Rocha, 

2017).  

Rapidamente se verificou o aparecimento de organismos com características 

fenotípicas diferentes nas culturas, que levou à separação desses exemplares e à sua criação 

com um cariz ornamental. Os vulgos peixes dourados, ainda hoje muito vendidos nas lojas 

de animais por todo o Mundo, é uma seleção artificial realizada pelo Homem há muitos 

séculos na Ásia, sendo este uma variação fenotípica da espécie Carrassius auratus. A 

manutenção de peixes em cativeiro para fins ornamentais rapidamente se espalhou por todo 

o mundo, sendo que com o passar do tempo mais espécies foram introduzidas neste hobby 

(Palmtag, 2017; Rhyne et al., 2017; Rocha, 2017). 

 Rapidamente este interesse se estendeu para os animais marinhos, sendo que a 

manutenção destes organismos representa um desafio maior do que os organismos de água 

doce. Mas com os avanços tecnológicos, essencialmente a nível de sistemas de filtração, 

aumentou do interesse pela aquariofilia de água salgada (Rhyne et al., 2017).  

 

1.1.2. Dimensão do mercado a nível global e tendências de mercado 

 De acordo com os dados mais recentes, estima-se que a aquariofilia tenha tido um 

crescimento médio de 14% ao ano desde a década de 1970. Atualmente, mais de mil milhões 

de peixes são comercializados por ano a nível mundial (Calado et al., 2003a; Sharma et al., 

2015; Maceda-Veiga et al., 2016; Yanar et al., 2019), pertencentes a mais de 5300 espécies 

de água doce e mais de 1800 de água salgada (Sales & Janssens, 2003; Raghavan et al., 

2013). Os peixes de água doce dominam o mercado mundial, já que cerca de 90% dos 

animais comercializados são de água doce, sendo que os restantes 10% são de água salgada 
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(Raghavan et al., 2013; Evers et al., 2019). Evers et al., (2019) estimaram que os países 

Asiáticos sejam os maiores exportadores, com 57% de todo o comércio, seguido pela Europa 

(27,6%), pela América do Sul (7,5%), América do Norte (3,98%), África (2,2%), Oceânia 

(1,4%) e Médio Oriente (0,5%), movimentando entre 15 a 30 mil milhões de dólares 

Americanos (Raghavan et al., 2013). 

 No que diz respeito aos organismos de água doce, o mercado das exportações é 

dominado por Singapura e Japão na Ásia, sendo que Singapura detém cerca de 20% de todo 

o comércio de peixes ornamentais de água doce. O mercado japonês, por sua vez, também 

merece ser referenciado já que é o segundo maior exportador da zona asiática, muito devido 

à produção de carpas Koi, que é uma variedade de cor da espécie Cyprinus carpio. Na 

Europa, as exportações são dominadas pela República Checa, que já tem tradição neste tipo 

de produção de peixe (Figura 1) (Evers et al., 2019).  

 

Relativamente ao conjunto de organismos ornamentais marinhos, este é dominado 

predominantemente por espécies provenientes de recifes de coral (Ostrowski & Laidley, 

2001; Calado, 2006), sendo comercializados mundialmente cerca de 30 milhões de peixes 

marinhos por ano, distribuídos por mais de 1800 espécies (Leal et al., 2015). Ao contrário 

do que acontece com as espécies de água doce, os principais exportadores de peixes 

ornamentais marinhos são os países da região Indo-Pacífica, com especial destaque para as 

Filipinas e a Indonésia. Em relação a países importadores destacam-se os Estados Unidos da 

América, a União Europeia e o Japão (Figura 2) (Wabnitz et al., 2003). Um facto curioso 

que se retira da Figura 2, é que apesar de uma grande crise económica que se instalou na 

Figura 1 - Top 10 de produtores de peixes ornamentais de água doce 
(valores em percentagem). Adaptado de (Evers et al., 2019). 
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União Europeia (particularmente no ano de 2009), esta coincidiu com um crescimento 

constante na importação de organismos ornamentais marinhos (Leal et al., 2015).   

 Portugal está num patamar secundário Europeu no que toca ao comércio de peixes 

ornamentais marinhos (Figura 3). No entanto, é notória uma tendência de crescimento 

nacional no que diz respeito à aquariofilia marinha, sustentada no número crescente de blogs 

e páginas de Internet dedicadas a este sector. 

Um dos países que tem tido uma crescente importância na exportação destes animais 

é a Austrália (Figura 3). Apesar de este país comercializar os peixes mais caros, a Austrália 

é conhecida dentro deste negócio como um país sustentável ao nível da captura de espécies 

Ano 
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ilh

õe
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de
 E
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os

 
União Europeia 

 
Reino Unido 
Alemanha 
 

 
Itália 
França 
 

 
Holanda 
 

 
Indonésia 
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 Filipinas 
Sri Lanka 
 

 Maldivas 
 

Figura 2 - Comércio de peixes ornamentais marinhos na União Europeia de 2000 a 2011. 
(a) total de importações dos países da União Europeia; (b) Os cinco países que mais 
importam; e (c) os cinco maiores exportadores. Adaptado de Leal et al., (2015). 
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e ambiental, o que faz com que os consumidores prefiram a aquisição de exemplares vindos 

deste país (Leal et al., 2015).  

 

1.2. Aquacultura ornamental 

1.2.1. Problemas associados à captura de organismos ornamentais 

As zonas de recife de coral, apesar de constituírem menos de 1% de todos os 

ecossistemas marinhos, são dos ecossistemas mais ricos e produtivos em termos biológicos 

(Olivotto et al., 2011). Apesar destas características únicas, tem se vindo a verificar uma 

Valor (€) 

Figura 3 – Volume de importaçoes (€) dos países da União Europeia (a) e principais  
exportadores a nível global (b) de organismos ornamentais marinhos entre os anos 2000 e 
2011. Adaptado de Leal et al. (2015). 
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grande redução na área ocupada pelos recifes de coral, muito devido a várias atividades 

antropogénicas que levam a alteração da sua dinâmica natural (Baskett et al., 2010; Olivotto 

et al., 2011; Leal et al., 2015). E sem dúvida que a aquariofilia é uma dessas atividades 

prejudiciais à manutenção desses ecossistemas, isto porque grande parte dos espécimes 

comercializados mundialmente são capturados nos recifes de coral. Para a sua captura, por 

vezes são utilizadas técnicas de pesca altamente destrutivas e não seletivas, com recurso a 

substâncias tóxicas como o cianeto, que por vezes levam a efeitos colaterais em toda a 

biodiversidade local (Rhyne & Lin, 2004; Olivotto et al., 2011; Leal et al., 2015). E, para 

além de todos os efeitos nefastos provocados pela captura dos exemplares no seu ambiente 

natural, estima-se que exista uma elevada mortalidade de organismos ao longo da cadeia 

comercial devido a serem organismos sensíveis (Wabnitz et al., 2003; Evers et al., 2019). 

No entanto, há quem defenda a continuidade de tais práticas, dada a importância 

económica para a subsistência de alguns povos. A captura de exemplares para a aquariofilia 

é um importante sector económico para alguns países em desenvolvimento, como por 

exemplo a Tailândia, Taiwan, Malásia e Indonésia, os quais são os principais exportadores 

a nível mundial (Yanar et al., 2019). A possibilidade de formação das comunidades locais 

para um maior cuidado ambiental assim como incentivos a conservação dos ecossistemas, 

podem vir a promover uma captura mais consciente e menos destrutiva (Tlusty, 2002; 

Raghavan et al., 2013; Evers et al., 2019).  

 

1.2.2. Aquacultura ornamental de organismos de água salgada 

Uma possível solução para a redução da captura de organismos no ambiente natural 

para a aquariofilia de água salgada, e consequentemente redução do seu impacto deste hobby 

sobre os ecossistemas naturais, passa pela sua produção em condições de cativeiro - 

aquacultura (Tlusty, 2002; Sicuro, 2017), já que o elevado valor de mercado que estas 

espécies atingem pode tornar a sua produção viável (Calado et al., 2003b). A produção em 

cativeiro deste tipo de animais será importante não só para o fornecimento de exemplares 

para o mercado da aquariofilia, mas também para a proteção dos ecossistemas com a 

reposição de stocks naturais (Bell & Gervis, 1999).  

Pillay & Kutty (2005) definem “Aquacultura” qualquer forma de cultura de animais e 

plantas aquáticas, de ambientes de água doce, salobra ou salgada. Nesta definição não estão 
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incluídos a produção de plantas terrestres em Aquaponia ou animais predominantemente 

terrestres. A aquacultura tem-se tornado uma prática cada vez mais utilizada, sendo que a 

sua importância tem aumentado ao longo dos anos (Figura 4). Esta importância deve-se ao 

elevado crescimento da população humana e uma cada vez maior importância dos 

organismos aquáticos na sua alimentação, o que faz com que o consumo desses organismos 

tenha aumentado nas últimas décadas, levando à redução de stocks naturais das espécies 

mais comercializadas (Pauly et al., 2002). Assim, é importante encontrar-se alternativas às 

capturas no ambiente natural, sendo a produção em cativeiro de organismos aquáticos a 

alternativa (FAO, 2018).  

 

Analisando a Figura 5, verifica-se que o principal uso dos produtos aquícolas é para a 

alimentação humana (FAO, 2018). Ao contrário do crescimento verificado no consumo 

alimentar, o uso destes produtos para praticas não-alimentares tem-se mantido relativamente 

constante. 

Dentro dos produtos não-alimentares está os produtos para a aquariofilia, que tem tido 

um comportamento ligeiramente diferente, já que tem tido um crescimento acentuado nas 

últimas décadas. 

Figura 4 - Comparação da produção (milhões de toneladas) derivada da pesca e da aquacultura 
nas últimas décadas. Adaptado de FAO (2018). 



 7 

 

1.2.3. Benefícios e riscos associados à aquacultura ornamental 

Como já referenciado anteriormente, a captura de indivíduos no ambiente natural e a 

aquacultura de peixes ornamentais é um tema controverso, que apresenta os seus prós e os 

seus contras. Tlusty (2002) expõe no seu trabalho uma lista de benefícios (Tabela 1) e riscos 

(Tabela 2) associados à produção aquícola de organismos ornamentais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 – Principais aplicações dos produtos aquícolas. Adaptado de FAO (2018). 
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Benefícios 

Económicos • A aquariofilia é uma indústria em crescimento, sendo 

que a produção deste tipo de organismos em cativeiro seria 

uma mais valia económica para os países. 

Stocks 
naturais 

• A produção em cativeiro deste tipo de organismos leva 

a uma redução drástica da necessidade de ir capturar peixes ao 

ambiente natural; 

• Pode ser uma solução para a produção de animais raros; 

• Melhor capacidade no manuseio e transporte destes 

indivíduos, levando a menores mortalidades. 

Produção • Maior previsibilidade me relação à produção e aos 

preços dos indivíduos; 

• Produção de espécies e estirpes que são difíceis de 

capturar na Natureza, ou o cruzamento de espécies para a 

produção de híbridos; 

• Melhor qualidade dos indivíduos comparando com os 

capturados na Natureza. 

Pesquisa • Maior conhecimento sobre a biologia das espécies 

comercializadas, levando a novos métodos de produção (como 

o desenvolvimento larvar ou o tipo de alimentação). 

Conservação • A produção total destes organismos em cativeiro leva a 

que não exista a necessidade de captura de organismos no seu 

ambiente natural; 

• Possibilidade de reintrodução de espécies e 

recuperação de habitats degradados. 

 

Tabela i - Benefícios associados à aquacultura de ornamentais. Adaptado de Tlusty (2002). 
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Riscos 

Impactos 
económicos 

• A captura destas espécies é a principal fonte económica 

de muitos povos em zonas pouco desenvolvidas. Devido à 

maior capacidade económica dos países desenvolvidos, com a 

produção em aquacultura de espécies ornamentais pode levar 

ao desaparecimento do sustento desses povos. 

Impacto nos 
stocks 

naturais 

• A continua necessidade de captura na Natureza por 

parte dos produtores para a aquisição de reprodutores; 

• A possibilidade de libertação de espécies não 

endógenas na Natureza, que pode levar à competição por parte 

desses indivíduos com os endémicos e consequentemente 

originar problemas ecológicos. 

Impacto nos 
predadores 

• Em produções outdoors, são utilizadas proteções para 

controlo da predação (por exemplo redes). Esse tipo de 

protecções pode levar a morte de predadores (essencialmente 

aves) por ficarem presas nas mesmas. 

Uso de 
farinha de 

peixe 

• Um dos grandes problemas da aquacultura (em geral) 

é o uso de farinha e óleo de outros peixes, capturados na 

Natureza, para alimentação dos peixes produzidos em 

cativeiro; 

• O mesmo acontece com os peixes ornamentais, que o 

maior constituinte das rações comerciais é a farinha de peixe; 

• Mas, ao contrário do que acontece com a produção de 

peixe para alimentação humana, o valor (em Kg) de peixes 

produzidos para a indústria ornamental é muito maior, já que 

estas espécies são vendidas à unidade de não por peso. A 

percentagem de utilização de farinha de peixe utilizada na 

produção destes organismos não corresponde a percentagem 

da produção desses organismos no total de toda a produção 

aquícola de um país. 

 

Tabela ii - Riscos associados à aquacultura de ornamentais. Adaptado de Tlusty (2002). 
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1.2.4. Problemas associados à aquacultura de organismos ornamentais 

marinhos 

Atualmente, cerca de 90% dos organismos ornamentais de água doce já são produzidos 

em cativeiro (Tlusty, 2002; Evers et al., 2019), sendo que os organismos de aquacultura até 

são os preferidos pelos comerciantes por terem colorações mais intensas (Macedo-Veiga et 

al., 2014).  

Em relação aos organismos de água salgada, a aquacultura está muito menos 

desenvolvida, sendo ainda muito reduzido o número de espécies em que existe uma 

aquacultura que seja viável economicamente (Tlusty, 2002; Zeng et al., 2018). Isto porque, 

ao contrário dos organismos de água doce, há dois pontos essenciais que bloqueiam a 

expansão da aquacultura ornamental de água salgada. Primeiro o controlo da maturação de 

reprodutores e da desova, já que muitas espécies de interesse para a aquariofilia de água 

salgada têm estratégias reprodutivas um pouco complexas como a formação de hierarquias, 

hermafroditismo e a possibilidade de mudança de sexos. O segundo, e possivelmente o mais 

importante, a identificação de qual o melhor tipo de alimento vivo a fornecer às larvas 

(Ostrowski & Laidley, 2001; Olivotto et al., 2010).  

Segundo Olivotto et al. (2017), o sucesso para a produção e sobrevivência de larvas 

de peixes ornamentais depende essencialmente do tamanho das presas, da sua locomoção e 

perfil nutricional, já que no habitat natural a seleção das presas é realizada através do seu 

tamanho, cor, cheiro e movimento. Outros fatores como a temperatura da água, o 

fotoperíodo, a salinidade, e pH podem também ter um papel importante na reprodução destas 

espécies (Ostrowski & Laidley, 2001). 

Apesar das condicionantes atrás enumeradas, atualmente já é possível encontrar no 

mercado algumas espécies ornamentais de água salgada produzidas em aquacultura, sendo 

que com a evolução científica e tecnológica, cada vez há um maior conhecimento e 

tecnologia que possibilita a produção de cada vez mais espécies (Calado et al., 2017). 

Espécies do género Amphiprion (peixe-palhaço) (Rhyne & Lin, 2004; Olivotto et al., 2008; 

Kodama et al., 2011), do género Hippocampus (cavalo-marinho) (Payne & Rippingale, 

2000; Job et al., 2002), entre outras, como a espécie Centripyge loriculos (Flame angelfish) 

(Laidley et al., 2008) são só algumas das produzidas em aquacultura. Em relação a 

invertebrados, corais (Leal et al., 2016), algumas espécies de crustáceos, cnidários (medusas 
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e anémonas), moluscos e rocha viva já são produzidos em aquacultura ou já tem 

desenvolvidos protocolos de produção (Wabnitz et al., 2003; Calado, 2008; Balaji et al., 

2009; Simões et al., 2017). 

 

1.2.5. Alimentação larvar de organismos ornamentais marinhos 

Na aquacultura de peixes ornamentais de água doce, é utilizado muito tipos de 

alimento vivo para alimentação de larvas e alevins. Jena et al. (2019) identifica o uso de 

infusória, zooplâncton (não especificado), náuplios de Artémia (mais comum Artemia salina 

e Artemia franciscana), larvas de mosquito (Família Chiromidae) e Tubifex (Género 

Tubifex) numa produção de peixes Gourami (peixes da Família Osphronemidae). Cada um 

destes tipos de alimento é ideal para uma fase de crescimento das larvas devido ao seu 

tamanho e/ou qualidade nutricional. Outros autores referem a utilização de outros 

organismos como rotíferos (mais comum as espécies Brachionus plicatilis e Brachionus 

rotundiformis), cistos descapsulados de Artémia, Moina (Família Moinidae) e Dáfnia 

(Família Daphniidae) (Lim et al., 2003; Asaduzzaman et al., 2016).  

  Das espécies enunciadas no parágrafo anterior, as que tem uma maior utilização em 

aquacultura são os rotíferos e a Artémia (Cahu & Infante, 2001; Ostrowski & Laidley, 2001). 

Contudo, é sobejamente conhecido o facto de, tanto os rotíferos como a Artémia (excetuando 

a fase de náuplios) serem muito pobres nutricionalmente, essencialmente em ácidos gordos 

essenciais é necessário o seu enriquecimento, seja com microalgas ou com dietas 

disponibilizadas no mercado para que estes organismos adquiram as qualidades nutricionais 

necessárias (Støttrup & McEvoy, 2008).  

Os rotíferos são utilizados nas espécies que requerem um tipo de zooplâncton de 

menores dimensões devido ao reduzido tamanho das larvas. Mas a utilização de rotíferos em 

aquacultura de organismos de água doce tem como inconveniente o facto de a maioria das 

espécies utilizadas serem de água salgada, o que leva a uma morte rápida dos rotíferos, o 

que os torna uma fonte de alimento não viável para larvas pelágicas. A utilização de rotíferos 

de água doce pode ser uma solução para este problema (Lim et al., 2003). O mesmo acontece 

com a artémia, sendo que outro tipo de crustáceos como o Fairy shrimp (Streptocephalus 

simplex) pode se revelar uma boa alternativa (Simhachalam et al., 2015). 
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 No ambiente natural as larvas têm grande diversidade de alimento, tanto em termos 

em presas como em tamanho dessas mesmas presas (De Vargas et al., 2015), onde se incluem 

os copépodes. Calado (2008) indica que as larvas de decápodes na Natureza têm uma grande 

diversidade de alimento, desde matéria orgânica dissolvida, picoplâncton (tamanho inferior 

a 2µm), nanoplâncton (tamanho entre 2 a 20µm), detritos orgânicos, fitoplâncton (tamanho 

entre 20 a 200µ), mesozooplâncton (tamanho entre 200 e 2000µm) e macrozooplâncton 

(tamanho superior a 2000µm). 

Os copépodes são um dos principais constituintes do plâncton marinho, sendo eu 

constituem cerca de 80% da biomassa de mesozooplâncton do oceano (Drillet et al., 2011). 

Esta grande quantidade de copépodes existentes no meio natural, faz com que estes tenham 

algumas vantagens em relação aos rotíferos e à Artémia. A utilização de copépodes como 

fonte de alimento vivo em aquaculturas tem sido um assunto que tem reunido interesse nos 

investigadores nos últimos anos. Além de ser uma presa natural das larvas tanto de peixes 

como de crustáceos (Ostrowski & Laidley, 2001; Conceição et al., 2010), os copépodes 

ajudam no combate de deformações, na sobrevivência, no crescimento e na pigmentação 

tanto nos estágios larvares como nos primeiros estágios juvenis e, em comparação com 

rotíferos e Artémia, tem uma qualidade nutricional superior (Conceição et al., 2010; van der 

Meeren et al., 2014), essencialmente nos ácidos gordos essenciais DHA, EPA e ARA  

(Drillet et al., 2006; Calado, 2008). Outra característica interessante dos copépodes é a sua 

diversidade de tamanhos, consoante o estado de vida em que se encontram. Leandro et al. 

(2006) mostra que a espécie Acartia tonsa apresenta comprimentos desde cerca de 110µm 

em náuplio e cerca de 900µm em copépodes adultos fêmeas. 

 Comparando os comprimentos do exosqueleto dos copépodes com os de rotíferos e 

de Artémia, é possível também verificar que os copépodes podem ser substitutos ideais para 

estes organismos. Snell & Carrillo (1984) mostram que os rotíferos (Brachionus plicatilis) 

apresentam uma gama de tamanhos entre 123µm e 292µm, e Vanhaecke & Sorgeloos (1980) 

apresentam valores de comprimento para a Artémia (com origens em várias regiões do 

globo) entre os 428 e 517µm. Comparando estes resultados com o trabalho de Leandro et al. 

(2006), é possível verificar uma similaridade entre os tamanhos apresentados por rotíferos e 

Artémia e os apresentados pela Acartia tonsa nos estados de náuplio e copepodito, 

respetivamente. Esta similaridade de tamanhos associado à melhor qualidade nutricional, faz 



 13 

com os copépodes sejam dos principais organismos a serem considerados para a substituição 

dos rotíferos e Artémia (Drillet et al., 2006). 
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2. Objetivos do trabalho 

O presente estágio de mestrado teve como principal foco a aquariofilia marinha, sob o 

ponto de vista da produção e reprodução (aquacultura ornamental) e a vertente comercial 

associada a este sector. Nesse sentido, os principais objetivos foram: 

(1) Manutenção e reprodução de crustáceos em condições de cativeiro; 

(2) Desenvolvimento de rotinas associadas a uma empresa de aquariofilia. 

Dada a especificidade do presente trabalho, as tarefas foram desenvolvidas em 2 

contextos diferentes e complementares: 

(1) Laboratório de I&D na área da aquacultura ornamental, CETEMARES – 

Politécnico de Leiria 

(2) Empresa do ramo da aquariofilia marinha, AquaLovers, Lda. 
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3. Manutenção e reprodução de crustáceos em cativeiro – 

Camarão de fogo (Lysmata debelius) 

As tarefas associadas à manutenção e reprodução de crustáceos marinhos, foram 

realizadas no edifício CETEMARES, pertencente ao Politécnico de Leiria. 

O CETEMARES surgiu devido à cada vez maior importância dos recursos marinhos 

e à sua economia, de forma a apoiar a ciência e a tecnologia relacionada com a economia 

azul, essencialmente nas áreas da biologia, pescas, aquacultura, biotecnologia, química, 

microbiologia, tecnologia dos alimentos. 

Este edifício de investigação está dotado de equipamento e tecnologia para o 

desenvolvimento de trabalhos no âmbito da aquacultura ornamental, em particular para o 

cultivo de crustáceos ornamentais. 

 

3.1. Crustáceos ornamentais 

Nos últimos anos, a cultura de decápodes tem tido um aumento acelerado, sendo que 

a maioria dos estudos realizados tem como objetivo a produção de camarões para a indústria 

alimentar (Calado et al., 2003b; Carvalho & Calado, 2018). Com o aumento do interesse 

mundial na manutenção de peixes ornamentais, é natural que o interesse na manutenção de 

camarões em cativeiro tenha acompanhado esse crescente interesse nos últimos anos, sendo 

cada vez maior a sua procura em lojas ou através de blogs, sendo que este interesse se revela 

tanto nas espécies de água doce, como nas de água salgada (Calado et al., 2003a; Calado, 

2008; Patoka et al., 2015; Pantaleão et al., 2015b; Maciaszek et al., 2018).  

Um dos principais motivos que faz com que este grupo de organismos seja altamente 

apreciado em aquariofilia prende-se com a sua coloração. Os organismos que exibam cores 

ou padrões marcantes ou raros têm associado um maior interesse como espécie ornamental, 

refletindo-se no custo mais elevado para o consumidor (Calado et al., 2003b; Rhyne et al., 

2012). Outro grande motivo para o aumento da procura por estes organismos serem uma 

excelente ajuda na manutenção do aquário, já que se alimentam essencialmente de algas 

(Pantaleão et al., 2015a), restos de alimento e matéria orgânica em decomposição e, por 

vezes de organismos indesejados (tanto parasitas em peixes como “pragas” no aquário) 

(Calado, 2008; Rhyne et al., 2012).  
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3.1.1. Crustáceos ornamentais de água doce 

As espécies de crustáceos de água doce são as mais comercializadas devido ao seu 

pequeno tamanho, a elevada gama de padrões que o seu exosqueleto pode assumir e 

coloração. Associados a estes fatores, está também a sua fácil reprodução em aquário, o que 

ajuda a esse aumento do interesse dos consumidores (Calado et al., 2003b; Maciaszek et al., 

2018). Dentro das espécies de água doce, as espécies dos géneros Caridina e Neocaridina 

estão entre as mais comercializadas (Pantaleão et al., 2015a, Patoka et al., 2015). Estas 

espécies têm sido altamente selecionadas em aquários, sendo que muitas vezes são 

comercializados espécimes com colorações completamente diferentes das encontradas no 

meio natural (Pantaleão et al., 2015a). 

Num estudo realizado por Pantaleão et al. (2015a) foi demonstrado que, apesar da fácil 

reprodução em cativeiro da espécie Neocaridina navidi o seu desenvolvimento larvar é 

longo, apresentando um elevado número de estágios de desenvolvimento (Tabela 3).  

Tabela iii - Número de estágios larvares, duração dos mesmos e diferenciação sexual de camarões da 
espécie Neocaridina navidi. Adaptado de Pantaleão et al., (2015a). 

 Duração (Dias ± dp) Tamanho (CC, mm ± dp) 

Estádios de 

desenv. 

larvar 

Duração 

do estádio 

Duração 

total 

Estádios 
sem 

distinção 

sexual Fêmeas Machos 

1 1.00 ± 0.00 1.00 ± 0.00 0.83 ± 0.04   

2 2.25 ± 0.45 3.25 ± 0.51 0.92 ± 0.05   

3 2.63 ± 0.50 5.88 ± 0.64 1.01 ± 0.04   

4 2.25 ± 0.45 8.13 ± 0.91 1.13 ± 0.05   

5 2.50 ± 0.73 10.63 ± 0.99 1.32 ± 0.13   

6 2.38 ± 0.50 13.01 ± 0.92 1.75 ± 0.13   

7 2.63 ± 0.50 15.84 ± 1.35  1.89 ± 0.19 1.89 ± 0.32 

8 3.00 ± 0.55 18.64 ± 1.29  2.03 ± 0.23 2.12 ± 0.13 

9 3.50 ± 0.52 22.14 ± 1.63  2.14 ± 0.26 2.32 ± 0.21 

10 3.67 ± 0.78 25.81 ± 1.96  2.56 ± 0.25 2.56 ± 0.13 

11 3.67 ± 0.49 29.48 ± 2.48  3.00 ± 0.27  2.74 ± 0.31 

12 4.80 ± 0.79 34.28 ± 3.11  3.47 ± 0.55 3.60 ± 0.38 

13 5.40 ± 0.84 39.35 ± 2.82  4.19 ± 0.37 3.56 ± 0.41 

14 5.80 ± 0.79 45.48 ± 2.77   4.4 

15 4.75 ± 2.31 50.23 ± 3.53   4.76 ± 0.26 

16 3.67 ± 1.03 53.90 ± 4.94   5.17 ± 1.26 
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3.1.2. Crustáceos ornamentais marinhos 

Em relação aos crustáceos ornamentais marinhos, estes estão distribuídos por sete 

famílias principais: Stenopodidae, Alpheidae, Gnathophylidae, Hippolytidae, 

Hymenoceridae, Palaemonidae e Rhynchocinedae (Calado, 2008). Dentro da família 

Hippolytidae, encontra-se o género Lysmata. Os camarões pertencentes a este género são 

dos mais populares entre a aquariofilia de água salgada, devido a sua intensa coloração assim 

como a sua capacidade de algumas espécies deste grupo de crustáceos terem no controlo de 

cnidários do género Aiptasia, também conhecidas como medusas de vidro, as quais são uma 

praga recorrente em aquários de água salgada (Calado, 2008). 

Apesar de existir um grande conhecimento em relação a reprodução de crustáceos de 

água salgada em aquacultura, essencialmente devido à produção continua de espécies para 

consumo alimentar, a reprodução de organismos ornamentais tem sido mais complicada 

(Carvalho & Calado, 2018). Muito devido ao seu longo ciclo larvar, à fragilidade das larvas 

e à sua elevada mortalidade (Palmtag & Holt, 2001; Rhyne & Lin, 2004; Calado, 2008; 

Carvalho & Calado, 2018).  

A dificuldade na manutenção e reprodução desses organismos deve-se em parte ao seu 

complexo ciclo de vida, comum à maioria dos organismos invertebrados marinho, já que no 

seu desenvolvimento ocorrem mudanças significativas no seu modo de locomoção e 

alimentação (Calado, 2008). 

No entanto, vários tem sido os estudos focados na reprodução destes organismos, em 

particular nos géneros com maior mercado no ramo da aquariofilia, tal como Lysmata, 

Periclimenes, Hymenocera e Stenopus, (Calado et al., 2003a; Rhyne & Lin, 2004). 

 

3.1.2.1. A aquacultura de Lysmata debelius  

A espécie Lysmata debelius (Bruce, 1983) (Figura 6) é uma das espécies mais 

populares entre os camarões presentes na aquariofilia ornamental (Palmtag & Holt, 2007). 

Originária da região do Indo-Pacifico (Simões et al., 2002), é caracterizada pela intensa cor 

vermelha do seu corpo, pela presença de pontos brancos ao longo dos seus pleópodes e 

cefalotórax, e pelas suas antenas brancas, assim como o último segmento do terceiro ao 

quinto par de pernas (Calado, 2008).  
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A sua reprodução em cativeiro já há muito que é conseguida. Fletcher et al. (1995) 

obtiveram desovas em cativeiro e conseguiram levar ao desenvolvimento das larvas até ao 

estádio juvenil, sendo que Palmtag & Holt (2001) realizaram o primeiro protocolo de 

reprodução da espécie em cativeiro. Ainda assim, e devido à elevada mortalidade e extensa 

duração do seu ciclo larvar ainda não é possível que a sua produção em cativeiro seja 

comercialmente viável (Simões et al., 2002; Palmtag & Holt, 2007). 

Os camarões ornamentais do género Lysmata são hermafroditas funcionais 

simultâneos (Fletcher et al., 1995; Palmtag & Holt, 2007; Calado, 2008). Ocorre em primeiro 

lugar a maturação como macho, e só depois é que se dá a maturação do aparelho reprodutor 

feminino o que faz com que estes indivíduos sejam hermafroditas protândricos simultâneos 

(Fiedler, 1998; Bauer, 2006). Apesar da ocorrência de hermafroditismo na espécie, não 

existe a possibilidade de haver auto-fecundação (Baldwin & Bauer, 2003). 

Devido à sua capacidade de ser hermafroditas, é comum que ambos os camarões 

pertencentes a um par reprodutor carregarem ovos fertilizados ao mesmo tempo. A 

fertilização ocorre após a muda (moulting) e os ovos são retidos pelos progenitores durante 

cerca de 10-12 dias. A eclosão dos ovos ocorre durante a noite, sendo que é comum cada 

postura originar cerca de 300-400 larvas, apesar de já se terem registado posturas com a 

libertação de 1200-1650 larvas. Todo o ciclo reprodutivo demora entre 14-19 dias, 

dependendo da idade dos reprodutores (Fletcher et al., 1995). Adultos das espécies Lysmata 

debelius são reprodutores contínuos já que logo após a libertação das larvas, ocorre a muda 

e a recetividade de começar outro ciclo reprodutivo é imediata (Calado, 2008). 

Figura 6 - Lysmata debelius: a) Adulto (retirado do site 
https://www.aquaticlog.com/showcase/image.jpeg?imageId=101027 no dia 25 de setembro 
de 2019); b) Juvenil de Lysmata debelius gerado no CETEMARES.  

a) b) 
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Após a eclosão é necessário retirar as larvas do aquário dos reprodutores, de forma a 

que não sejam ingeridas pelos adultos (Fletcher et al., 1995). Calado et al. (2007a) 

desenvolveram um sistema que não permite o contacto entre adultos e larvas. Aproveitando 

o facto de as larvas serem planctónicas, logo após a desova estas eram arrastadas pela 

corrente unidirecional do aquário para uma zona protegida evitando a predação por parte dos 

reprodutores (Figura 7). 

O desenvolvimento larvar da espécie L. debelius é relativamente longo, já que possui 

um grande número de fases (Zoeas) (Calado, 2008), sendo que o tempo do ciclo larvar difere 

de autor para autor. Fletcher et al. (1995) demonstraram que para a espécie Lysmata debelius 

o desenvolvimento larvar tem uma duração entre 77-105 dias. Por outro longo, Palmtag & 

Holt (2001) obtiveram a primeira metamorfose ao dia 75, e Rhyne et al. (2004) por sua vez 

referem que o desenvolvimento larvar tem uma duração de 65 dias.  

Estas diferenças de duração do desenvolvimento larvar estão muito dependentes de 

fatores, como a temperatura (Calado et al., 2005) e a qualidade do alimento que é fornecido 

às larvas (Rhyne et al., 2004).  

Figura 7 - Tanques de reprodutores: A) visão superior, B) visão lateral. 1 – Divisão para o par de 
reprodutores, 2 – divisão amovível para separação de reprodutores, 3 – rede amovível de 
separação entre reprodutores e larvas, 4 – rede de menores dimensões (com dimensões entre 500 
µm e 150 µm), 5 – Tubo de saída de água, 6 – iluminação, 7 – tubo de entrada de água, 8 – topo 
da coluna de água. As setas claras indicam o fluxo unidirecional da água, e a seta preta indica a 
entrada de água no aquário. Adaptado de Calado et al., 2007a. 
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Outro fator que pode retardar a passagem de larva a juvenil deve-se ao processo de 

“mark-time moulting” (Carvalho & Calado, 2018). Este fenómeno é relativamente comum 

no desenvolvimento larvar de espécies de crustáceos e caracteriza-se como um processo 

onde ocorre mudas sucessivas na larva sem que ocorram mudanças significativas na sua 

morfologia e no seu tamanho. Este processo deve-se ao facto de as larvas não encontrarem 

as condições ideias ao seu desenvolvimento, como a má nutrição, sendo um estádio de 

“manutenção” por parte da larva, apenas para se manter viva (Calado, 2008). 

 

3.1.2.2. Nutrição de larvas de Lysmata debelius 

Ao contrário do que acontece na aquacultura de camarões para alimentação, em que 

as suas larvas são maioritariamente herbívoras e alimentam-se de fitoplâncton e que apenas 

em estádios larvares mais avançados se tornam carnívoras, as larvas de Lysmata são 

estritamente carnívoras (Rhyne et al., 2004). No entanto, os resultados obtidos por Cunha et 

al. (2008) não excluam a possibilidade de larvas de Lysmata amboinensis predarem 

microalgas de maiores dimensões e que a presença de Tetraselmis chuii possa ser importante 

na estimulação enzimática das larvas.  

Apesar de as microalgas não serem o alimento preferencial das larvas de Lysmata, 

estas podem ter ainda um importante contributo na sua nutrição. É amplamente conhecido o 

excelente valor nutricional das microalgas, que ajuda a promover um melhoramento 

nutricional das presas fornecidas as larvas (Muller-Feuga, 2000; Brown, 2002; Spolaore et 

al., 2006). 

A nutrição larvar é um dos grandes problemas associados à aquacultura deste tipo de 

crustáceos. Um mau nível de nutrição das larvas leva a um retardamento da metamorfose e 

a uma possível morte das larvas (Calado et al., 2007b). É necessário a pesquisa de protocolo 

de reprodução que visem o combate a estas pequenas deficiências na nutrição larvar (Calado 

et al., 2007b), seja com o enriquecimento das formas de alimento já utilizadas (Calado et al., 

2005), seja com a introdução de novas espécies que possuam melhor qualidade em termos 

de nutrição. Simões et al. (2002) indicam que as larvas de crustáceos têm uma vasta gama 

de presas na natureza.  
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Na Figura 8 é possível observar os tipos de presas utilizadas no estudo do 

desenvolvimento larvar de crustáceos ornamentais, sendo que a presença de artémia e 

rotíferos é recorrente, já que há uma boa aceitação das larvas por esses alimentos (Fletcher 

et al., 1995). Apesar do uso destas espécies, Palmtag & Holt (2007) indicam o uso exclusivo 

de rotíferos e artémia como alimento não leva a uma boa produção de juvenis. 

 

3.2. Ensaio experimental 

3.2.1. Materiais e Métodos 

3.2.1.1 Aquisição, aclimatação e manutenção de reprodutores 

Os reprodutores utilizados no presente estudo foram adquiridos em dezembro de 2017, 

tendo sido adquiridos um total de 4 indivíduos adultos, para a formação de 2 casais. Os 

adultos foram transportados em sacos individuais contendo água salgada, com injecção de 

oxigénio, e acondicionados numa caixa de esferovite para uma melhor manutenção de 

temperatura. 

O processo de aclimatação realizou-se de forma lenta (durante cerca de hora e meia), 

com a introdução de água de 10 em 10 minutos, numa tentativa de redução do stress nos 

indivíduos.  

 Após a aclimatação, os reprodutores foram transferidos para um sistema de 

recirculação (RAS) (Figura 9). Os tanques utilizados para a manutenção de reprodutores são 

idênticos aos descritos por Calado et al., (2003a), com temperatura a 26 ± 1ºC, pH de 8.40 

± 1 e salinidade de 35 ± 1, com fotoperíodo de 12:12h (luz/escuro). O RAS esteve a funcionar 

cerca de 20 dias antes da colocação dos reprodutores, de forma a que existisse a colonização 

Microalga 
Copépode (náuplio) 
Copepodito 
Copépode (adulto) 
Rotíferos 
Artémia (náuplio) 
Artémia (metanáuplio enr.) 
Artémia (Adulta) 
Inerte (camarão, lula)  

Figura 8 - Esquema teórico dos tipos de alimento fornecido a camarões 
ornamentais marinhos com onze estádios larvares (Z - Zoea) (barras 
cinzentas). Adaptado de Calado (2008). 
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de bactérias necessária ao bom funcionamento do mesmo. Ainda assim, no primeiro mês 

houve um controle da amónia e nitritos através de uma medição diária destes parâmetros, 

sendo que estes nunca chegaram a passar os níveis de 0.25 ppm. Durante o primeiro mês 

realizou-se trocas de água (20% do volume total do sistema), de dois em dois dias, na 

tentativa de manter estes parâmetros sempre controlados. Após o primeiro mês, as trocas 

passaram a ser semanais de 25% do volume total do sistema. Para reposição do nível dos 

sistemas era adicionada água de osmose. 

 O sistema era constituído por tanques de manutenção de reprodutores (0,15m largura 

x 0,5m comprimentos x 0,25 altura. Volume total: 19L) e uma sump, constituída por filtro 

de partículas de 200µm, biobolas (ReefSet), escumador (SKIMmarine 800, TMC), lâmpada 

de radiação ultravioleta (V2ecton 600, UV sterilizer), termostato (Eheim ThermoControl 

400W) e refrigerador (HAILEA, HC-500A). Estes equipamentos asseguravam uma 

excelente filtração em todos os componentes essenciais (física, química e biológica), e a 

manutenção de uma boa qualidade de água para os organismos. 

 Nos primeiros dois dias, os membros dos pares de reprodutores foram mantidos 

separados por uma rede, de forma a evitar conflitos entre o par. 

 

3.2.1.2. Alimentação de reprodutores 

 Em relação à alimentação, foram estudado dois tipos de dietas para reprodutores. 

Uma dieta A, onde os reprodutores eram alimentados, ad libitum, duas vezes ao dia por lula, 

Figura 9 - - Esquema do sistema de manutenção de reprodutores: a) Sump; b) Saco de 200 µm; c) 
Saco de biobolas; d) Escumador; e) Termostato; f) Bomba de recirculação; g) Refrigerador; h) 
Filtro UV; i1 e i2) tanques de manutenção de reprodutores. 
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mexilhão e ovas de salmão. Estes alimentos eram adicionados de forma intercalada, sendo 

que uma hora após a alimentação, os restos não consumidos eram retirados. Para avaliar o 

efeito da alimentação dos adultos na qualidade das larvas de L. debelius, os casais foram 

sujeitos a uma dieta B, fornecida posteriormente, onde foi adicionado ração inerte (Formula 

ONE Marine Pellets, Ocean Nutrition) aos alimentos anteriormente descritos.  

 

3.2.1.3. Ensaio qualidade larvar 

Simões et al. (2002) indica que as larvas de L. debelius eclodem durante a noite, entre 

as 21:00 e as 06:00h do dia seguinte. A recolha das larvas aconteceu cerca das 07:00h do dia 

de eclosão, através de sifonagem do aquário. Após a sifonagem, e consequente recolha das 

larvas, seguiu-se um processo de quantificação de larvas.  

 Após a contagem da desova, foram selecionadas e posteriormente transferidas 30 

larvas para um copo de 2L, para a realização do ensaio. O copo utilizado continha 900mL 

de água, pois o objetivo era ter uma larva por cada 30mL de água, com os mesmo parâmetros 

utilizados na manutenção dos reprodutores, mas não provenientes do sistema dos mesmos, 

de forma a minimizar o efeito (negativo ou positivo) de algum tipo de enzima ou partícula 

química produzido pelos adultos. 

 O ensaio larvar não continha recirculação de água, sendo que o arejamento e a 

circulação de água estavam a cargo do sistema de arejamento do edifício e a temperatura foi 

mantida nos 26 ± 1ºC por “banho-Maria” realizado num aquário com o auxílio de um 

termostato (Figura 10). 

 A cada 12 horas, procedeu-se à contagem do número de larvas vivas e mortas, assim 

como identificado o estágio de desenvolvimento, com auxílio de uma lupa binocular (ZEISS 

Stemi 508). As larvas que se encontravam mortas eram descartadas para evitar que um 

possível canibalismo pudesse afetar os resultados (Simões et al., 2002). 

 A identificação dos diferentes estádios larvares fez-se através da diferença da 

morfologia dos olhos das larvas, baseada nas descrições de Calado et al. (2004) para as larvas 

de L. seticaudata.  

De forma a excluir qualquer efeito que a dieta fornecida anteriormente a este estudo, 

as primeiras 4 desovas foram descartadas.  
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3.2.1.4. Estimativa de sobrevivência das larvas 

 A sobrevivência larvar foi calculada através da seguinte equação, considerando o 

número de larvas vivas a cada medição sobre o número inicial de larvas: 

(Eq. 1) 

Taxa de sobrevivência (%)= 
Número de larvas vivas

Número de larvas inicial
 x 100 

 

3.2.1.5. Identificação das fases larvares 

 A quantificação de larvas nos dois estágios larvares é feita em percentagem sobre o 

total de larvas vivas, pela seguinte equação: 

(Eq. 2) 

Percentagem de larvas (Zoea I ou II) (%)= 
Número de larvas (Zoea I ou II)

Número de larvas vivas
 * 100 

 

Figura 10 - Esquema do sistema usado para a 
realização do ensaio de qualidade larvar. a) Aquário; 
b1, b2 e b3) Copos de 2L; c) Termostato; d) Sistema 
de arejamento do edifício; e1, e2 e e3) Sistema de 
arejamento do copo. 
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3.2.1.6. Análise estatística 

 Os resultados foram apresentados na forma de média ± desvio padrão. De modo a 

verificar o efeito da dieta fornecida aos reprodutores na sobrevivência larvar quando exposta 

à condição de jejum, foi realizado um teste não paramétrico de Kruskal-Wallis (Zar, 2010), 

pois não se verificou normalidade dos dados e de homogeneidade de variâncias. As 

diferenças foram consideradas estatisticamente significativas ao nível de significância de 

0,05. Os testes estatísticos foram realizados no software SPSS Statistics 25 (IBM 

Corporation, USA). 

 

3.2.2. Resultados e Discussão 

O número total de larvas obtidas em cada uma das desovas está descrito na Tabela 4. 

Considerando que se trata de uma espécie elevada fecundidade, os resultados obtidos não 

foram os esperados. Verificou-se que em algumas desovas a ocorrência de larvas nadas 

mortas, acompanhadas com ovos não eclodidos. Pasquali et al. (2019), no seu estudo de 

outras espécies de crustáceos, indica que alguns fatores abióticos, como a qualidade da água, 

e bióticos, como a nutrição de reprodutores tem um papel extremamente importante na 

eclosão das larvas. As diferentes dietas fornecidas são compostas por alimentos naturais e 

ração, logo a má qualidade das desovas pode-se dever sim à qualidade de água. De acordo 

com análises disponibilizadas pelo CETEMARES, alguns elementos importantes na 

regulação hormonal de decápodes têm valores abaixo do ideal. Como exemplo, o valor de 

Iodo ideal é de 60µg/L e o valor presente na água é de cerca de 20µg/L (imagem dos valores 

em anexo). O iodo assume um papel importante na regulação hormonal ao nível da tiroide, 

e de algumas funções metabólicas e reprodutivas (Sainath et al, 2019). O baixo valor de iodo 

na água poderá ter condicionado a capacidade de reprodução dos organismos, levando aos 

baixos valores de larvas vivas por desova.      
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Os resultados relativos ao ensaio de qualidade larvar podem ser observados na Figura 

11.  

O tipo de alimentação fornecida aos reprodutores pode ter tido influência na sua 

reprodução, principalmente na taxa de fecundidade e eclosão de ovos, e na qualidade das 

larvas produzidas. Tziouveli et al. (2011) mostraram que diferentes dietas em reprodutores 

de L. amboinensis tem influência na produção de ovos e na sua eclosão. Racotta et al. (2003) 

indicaram que a qualidade larvar e dos ovos é muito dependente das condições em que os 

reprodutores são mantidos, e que o enriquecimento da dieta em certos nutrientes pode ter 

Figura 11 - Sobrevivência larvar (%), de 12 em 12 hora, com variação do tipo de 
dieta fornecida aos reprodutores (cinza claro - ovas, mexilhão e lula; cinza escuro 
- ovas, mexilhão, lula e ração comercial). 
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Tabela iv – Número de larvas vivas obtidas por desova. Legenda: M – Muda; Ab – Aborto. 

 

 

 

Casal 1 Reprodutor 1 Casal 1 Reprodutor 2 
Data  Nº larvas Tipo de água Dieta Data  Nº larvas Tipo de água Dieta 

28/03/18 130 Água furo CETEMARES A 04/04/18 43 Água furo CETEMARES A 
11/04/18 M Água furo CETEMARES A 05/04/18 78 Água furo CETEMARES A 
24/04/18 328 Água DOCAPESCA A 18/04/18 918 Água DOCAPESCA A 
08/05/18 Ab Água DOCAPESCA A 02/05/18 468 Água DOCAPESCA A 
21/05/18 Ab Água DOCAPESCA B 15/05/18 Ab Água DOCAPESCA B 

- - - - 28/05/18 Ab Água DOCAPESCA B 

        
Casal 2 Reprodutor 1 Casal 2 Reprodutor 2 
Data  Nº larvas Tipo de água Dieta Data  Nº larvas Tipo de água Dieta 

22/03/18 518 Água furo CETEMARES A 25/03/18 258 Água furo CETEMARES A 
07/04/18 105 Água furo CETEMARES A 31/03/18 Ab Água furo CETEMARES A 
20/04/18 257 Água DOCAPESCA A 14/04/18 M Água furo CETEMARES A 
03/05/18 171 Água DOCAPESCA A 27/04/18 Ab Água DOCAPESCA A 
16/05/18 Ab Água DOCAPESCA B 10/05/18 Ab Água DOCAPESCA B 
29/05/18 329 Água DOCAPESCA B 23/05/18 Ab Água DOCAPESCA B 
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influência positiva em vários fatores, como a resistência a poluentes ou a qualidade larvar. 

Izquierdo et al. (2001) indicam que muitos dos problemas e deficiências encontradas em 

peixes nas suas fases larvares tem relação direta com a alimentação e nutrição dos seus 

reprodutores. Calado et al. (2007b) indica que uma das formas de melhoria da qualidade das 

larvas é o fornecimento de dietas a progenitores que permitam uma melhor maturação das 

gonadas.   

 Outro fator que poderá ter influenciado os resultados diz respeito à manutenção dos 

reprodutores. Racotta et al. (2003), referenciando Hernandez-Herrera et al. (1999), indica 

que as larvas de progenitores mantidos em cativeiro têm maior resistência a fatores de stress 

como amónia e salinidade, e sobrevivência em fases mais avançadas de desenvolvimento. 

Apesar de Calado et al. (2007b) indicar que larvas de camarões ornamentais eclodidas no 

ambiente natural tem uma maior taxa de sobrevivência comparando com as eclodidas em 

cativeiro, a dieta oferecida aos reprodutores e o seu maior tempo de manutenção em cativeiro 

podem ter tido um papel fundamental na obtenção destes resultados. 

Através da análise dos resultados obtidos no presente trabalho, não foram encontradas 

diferenças estatisticamente significativas em relação às dietas fornecidas aos reprodutores 

(teste de Kruskal-Wallis, p > 0,05). A realização de apenas três réplicas de cada um dos 

ensaios em estudo pode ser uma explicação para a não existência de diferenças, nunca 

colocando de parte a possibilidade de as diferentes dietas testadas não terem qualquer tipo 

de influência na qualidade larvar. 

Pela análise da Tabela 5 é possível comparar os dados obtidos no presente estudo com 

dados obtidos anteriormente (Calado et al., 2008). De uma forma geral, e até as 72 horas de 

ensaio os resultados apresentados neste trabalho e os de Calado et al. (2008) são similares 

aos obtidos neste trabalho. A partir das 72 horas, os resultados de sobrevivência obtidos são 

melhores que o estudo de Calado et al. (2008). Esta diferença após as 72h pode ser um efeito, 

não da qualidade dos reprodutores, mas sim no próprio desenho do ensaio. No trabalho de 

Calado et al. (2008) o método de ensaio de qualidade larvar foi a manutenção de larvas 

individualmente em recipientes de 20 mL, enquanto no nosso trabalho utilizou-se copos com 

900mL com 30 larvas em cada replicado (30mL/larva) com renovação total de água 

diariamente. Nas últimas fases do estudo não houve redução da quantidade de água nos 

replicados, o que promoveu a diminuição da densidade larvar ao longo do tempo. Esta 
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diferença no desenho experimental pode ter importância na obtenção destes resultados, 

devido a uma diminuição da densidade de larvas e a uma melhoria da qualidade da água em 

relação ao estudo de Calado et al. (2008). 

Na Figura 12 pode-se observar o resultado das fases de desenvolvimento das larvas 

provenientes dos reprodutores alimentados com a dieta B, em função do tempo. Em relação 

às larvas do tratamento com a dieta A, não houve larvas que tenham chegado ao estágio II 

de desenvolvimento. 

O desenvolvimento até Zoea II de larvas de Lysmata em condições de inanição não é 

exclusiva deste estudo. Calado et al. (2005), Figueiredo & Narciso (2006), Calado et al. 

(2007b) e Calado et al. (2008) referem a capacidade que larvas de L. seticaudata e L. 

boggessi para se desenvolverem até Zoea II sem ser necessário a adição de alimento. 

Contudo, a ausência de alimento promove uma menor sobrevivência das larvas em estágios 

larvares superiores, consequências negativas no seu desenvolvimento, e aumento da 

probabilidade de desenvolvimento de “mark-time molting” (Calado et al., 2005).  

Tabela v - Comparação dos resultados obtidos neste trabalho com os de 
Calado et al. (2008) em sobrevivência larvar na ausência total de alimento. 

 Resultados obtidos 
Calado et al, 

2008 

Horas Dieta A Dieta B L. debelius 

0 100.00 100.00 100.00 

12 93.33 ± 5.44 97.78 ± 3.14 - 

24 82.22 ± 6.85 93.33 ± 4.71 82.2 ± 10.2 

36 73.33 ± 11.86 88.89 ± 6.85 - 

48 62.22 ± 18.53 81.11 ± 10.30 60.0 ± 20.6 

60 53.33 ± 19.05 70.00 ± 7.20 - 

72 34.44 ± 16.41 48.89 ± 4.16 4.4 ± 2.7 

84 23.33 ± 10.89 23.33 ± 7.20 - 

96 7.78 ± 1.57 11.11 ± 1.57 0.0 ± 0.0 

108 3.33 ± 2.72 8.89 ± 4.16 - 

120 0 0 - 
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Figueiredo & Narciso (2006) e Calado et al. (2007b), com o auxilio do estudo realizado 

por Anger (2001), indicam a presença de lecitotrófico facultativo primário - reservas de 

nutrientes que permitem uma maior independência em relação à alimentação no primeiro 

estágio larvar - em espécies de Lysmata, como a espécie L. seticaudata e L. boggessi. Devido 

a esta capacidade que as larvas apresentam, é comum o não fornecimento de alimentação na 

primeira fase de desenvolvimento larvar em aquaculturas de Lysmata, de forma a minimizar 

os custos de produção (Simoes et al., 2002; Figueiredo & Narciso, 2006).  

Em relação à espécie de L. debelius, Calado et al. (2007b) indicam que esta espécie 

não possui lecitotrófico facultativo primário, e a incapacidade de as larvas conseguirem 

desenvolver de Zoea I para Zoea II sem a adição de alimento às larvas. No estudo aqui 

apresentado houve larvas que chegaram ao estádio de desenvolvimento II sem a adição de 

alimento quando fornecida a dieta B aos reprodutores. Por se ter administrado uma dieta 

mais variada em comparação com o estudo de Calado et al. (2007b), existe a possibilidade 

de as larvas terem uma melhor qualidade devido à melhor nutrição fornecida aos 

reprodutores.   

 

 

 

Figura 12 - Estágio de desenvolvimento de larvas de L. debelius, expostas a 
ausência de alimento, em função do tempo pós-eclosão (cinza claro - estágio de 
desenvolvimento I (Zoea I); cinzento escuro - estágio de desenvolvimento II (Zoea 
II)). 
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3.2.3. Conclusão 

A dieta a fornecer a reprodutores é um dos pontos essenciais na produção em 

aquacultura de qualquer tipo de organismos. É importante que essa dieta seja a ideal para 

promover a melhor qualidade de descendência possível, de forma a minimizar as perdas nas 

fases larvares, ponto essencial na vida de qualquer organismo.  

Neste trabalho realizado, houve uma tentativa de verificar se a presença de uma ração 

comercial em reprodutores tinha benefícios ou prejuízos na qualidade das larvas produzidas, 

na espécie de crustáceo Lysmata debelius, um crustáceo muito valorizado no mercado da 

aquariofilia. 

De forma geral, pode-se dizer que a presença de ração na dieta destes organismos não 

teve um efeito significativo na sobrevivência das larvas, mas sim na sua de conseguirem 

evoluir para o estágio de desenvolvimento superior. Comparando com estudos já realizados, 

os resultados obtidos na sobrevivência das larvas são ligeiramente superiores a partir das 72 

horas pós-eclosão, o que pode revelar que os resultados obtidos possam não ser da melhoria 

da nutricional dos reprodutores, mas sim da forma como o ensaio foi realizado. 

O desenvolvimento das larvas até à fase de Zoea II foi uma melhoria em relação aos 

resultados obtidos por Calado et al. (2007b), e apenas obtidos quando fornecida a dieta B 

aos reprodutores. Este resultado pode-se ter devida à melhoria nutricional dos reprodutores, 

proporcionada por uma maior variedade de alimentos, e levado a uma melhoria da qualidade 

das larvas. 

Contudo, seria importante realizar uma melhor avaliação do efeito da alimentação dos 

reprodutores através de ensaios mais complexos sobre o tema, devido ao aumento do 

interesse que a aquacultura destes organismos pode ter, já que tem aumentado a sua procura 

no mercado da aquariofilia e na qual a aquacultura ainda é relativamente escassa. 
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4. Desenvolvimento de rotinas associadas a uma empresa de 

aquariofilia. 

4.1. Parâmetros de água – a importância de manutenções regulares de 

aquários 

A medição e controlo dos parâmetros físico-químicos da água é de extrema 

importância em aquariofilia, de forma a que estes organismos se sintam o mais confortáveis 

possível, terem um melhor crescimento, reprodução, qualidade de vida e taxa de 

sobrevivência possível.  Cada organismo tem as suas condições de qualidade de água ideais, 

o que faz com que se tenha que adaptar os sistemas às características ideias a cada espécie. 

A não manutenção das condições de água ideais pode ter muitas consequências para a 

produção ou manutenção desses organismos, como a inibição da reprodução ou até a morte 

(Van Wyk et al., 1999; Silva, 2013).  

Num meio natural de água doce, a qualidade da água pode ser alterada por vários 

fatores, como a geologia local, a topografia ou até a presença de meios urbanos (Sliva & 

Dudley Williams, 2001). E a qualidade de água é um facto importante a ter em consideração 

quando se tem uma produção aquícola ou um aquário (Pillay & Kutty, 2005).  

 Em água doce, é comum o uso de água municipal para a manutenção dos sistemas. 

Esta tem a vantagem de ser abundante e fácil de obter, mas por outro lado tem vários 

problemas associados, principalmente o facto de poder ter flutuações nos seus parâmetros, e 

poder trazer alguns compostos tóxicos como cloro ou amónia na sua composição. Outra 

solução é o uso de água de osmose, que tem como desvantagem a necessidade de um maior 

investimento em equipamentos e suplementos (Montalvo, 2017). 

 Em água salgada, é habitual o uso de água salgada natural e/ou artificial. A captação 

de água natural pode ser muito útil, principalmente em instalações na zona costeira, mas 

também acarreta alguns problemas. É comum a introdução de parasitas e a degradação da 

qualidade da água, já que logo após a captação ocorre degradação de matéria orgânica 

presente na água, podendo necessitar de uma boa filtragem antes da introdução nos sistemas. 

A água artificial é uma alternativa. Hoje em dia já que consegue obter sais sintéticos de alta 

qualidade, que simulam muito bem a composição da água salgada natural. Tem como 
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principal desvantagem o maior custo, já que é necessário a aquisição de sal sintético de 

qualidade e de água de osmose (Montalvo, 2017). 

 A medição e controlo de parâmetros como a temperatura, salinidade e pH são 

extremamente importantes em aquacultura e na aquariofilia. Cada organismo tem uma gama 

de valores destes parâmetros onde se encontra mais confortável, sendo que uma variação 

brusca pode levar à indução de stress no animal, a possibilidade de aparecimento de doenças 

e em último caso à morte (Weirich & Tomasso, 1991; Silva, 2013). 

 Os compostos azotados são outros fatores a ter em consideração. Estes compostos 

são tóxicos para os seres vivos aquáticos, por isso é necessário um controlo apertado dos 

mesmos. A amónia (NH3/NH4
+), excretada por peixes, crustáceos e outros animais aquáticos, 

e os nitritos (NO2
-) que são resultantes da decomposição bacteriana da amónia, são os mais 

tóxicos sendo que em valores acima dos aceitáveis pode levar a morte dos indivíduos (Silva, 

2013). Os nitratos (NO3
-) são ligeiramente mais tolerados pelos seres vivos (Pillay & Kutty, 

2005). 

 Em aquários de água salgada, outros fatores como a alcalinidade, dureza e as 

concentrações de cálcio e magnésio são importantes de ter em consideração, já que são 

extremamente importantes para a capacidade tampão da água e para o crescimento e 

manutenção de corais, por exemplo (Silva, 2013).    
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4.2. Descrição da empresa – AquaLovers, Lda 

Neste capítulo da dissertação será descrito o estágio realizado na empresa AquaLovers. 

O estágio teve o seu início em agosto de 2018 e o seu término no mês de abril de 2019. 

A AquaLovers (Figura 13) é uma empresa relativamente jovem no mercado da 

aquariofilia nacional. Nascida de uma colaboração entre quatro pessoas, a AquaLovers, 

localiza-se na Rua Dr. Mário Madeira, nº 46, Loja 2, 2635-188 Rio de Mouro, Sintra, tem 

como principais serviços aquacultura, comercialização de animais e plantas aquáticas, assim 

como de equipamentos e acessórios para aquariofilia, formações, montagem e manutenção 

de aquários. O principal objetivo da empresa é a sustentabilidade do hobby, seja a nível 

económico como a nível ambiental, numa tentativa de diminuição dos preços dos produtos, 

na produção de espécies em cativeiro e no aconselhamento das pessoas na tentativa de 

oferecer aos animais a melhor qualidade de vida possível. 

Com uma organização simples, a empresa é constituída por apenas 6 pessoas: Ana 

Margarida Silva, Rita Mouraz, António Pires e Mário Fonte, que constituem o núcleo duro 

da empresa, sendo os seus proprietários, um empregado (numa primeira fase Pedro Vicente 

numa segunda fase Beatriz Trindade) e um estagiário (João Reis) (Figura 14). 

Como já dito, apesar de ser uma empresa com foco na venda de animais e produtos 

para aquariofilia, a AquaLovers oferece uma gama de serviços mais diversificada ao público. 

Ainda assim, é sem dúvida um dos focos, se não o foco principal da empresa. Sendo uma 

empresa que tem como objetivo atingir o topo do ramo da aquariofilia em Portugal, há uma 

tentativa por parte de quem a gere ter uma variedade de produtos e marcas conceituadas a 

nível internacional, assim como fornecer vivos de melhor qualidade e dos melhores 

produtores e/ou fornecedores a nível nacional e Europeu.  

Figura 13 - Logotipo da empresa AquaLovers, Lda. (Fotografia 
retirada do site www.aqualovers.pt/main no dia 26 de junho de 
2019). 
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As infraestruturas da empresa são comuns a qualquer loja de aquariofilia, com uma 

característica em especial: uma das grandes apostas da AquaLovers é a criação de animais 

em cativeiro para fornecimento da loja, tornando a loja sustentável com diminuição de custos 

e aumentando a aquacultura de alguns espécimes tanto de água doce e água salgada, e ao 

mesmo tempo produzindo animais de qualidade e confiança, já que todo o ciclo de vida é 

realizado na empresa (Figura 15). E deste modo promove-se também um aumento de 

confiança nos clientes, por se ter um contacto mais próximo com todas as fases de 

desenvolvimento dos organismos, e um conhecimento mais profundo dos animais 

adquiridos. 

Figura 15 - Planta das instalações da AquaLovers. a) área de pessoal; b) zona de 
arrumações; c) zona de aquacultura/cultivo larvar e de produção de alimento 
vivo; d) zona de venda de vivos; e) zona de lavagens/bancada de trabalho. 
 

Figura 14 - Estrutura hierárquica da empresa AquaLovers. 
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4.3. Tarefas diárias e semanais 

Na empresa há tarefas necessárias de realizar de forma a manter uma boa qualidade 

dos vivos e tentar reduzir ao máximo a mortalidade, assim como na tentativa de minimizar 

acidentes que possam acontecer. 

 

4.3.1. Tarefas diárias 

Ligar as luzes da loja era a primeira tarefa realizada assim que se chegasse a loja. Mas 

este procedimento é realizado com algum cuidado, já que as luzes são ligadas gradualmente 

em termos de intensidade de forma a minimizar stress nos peixes, simulando o amanhecer 

natural do Sol, já que a loja permanecia totalmente às escuras quando não estava presente 

nenhum dos funcionários. Enquanto se realizava esse processo gradual de aumento da 

intensidade da luz (processo que demorava cerca de 20 a 30 minutos), outras tarefas eram 

realizadas, como a troca de água dos cultivos auxiliares. 

A loja mantém três culturas de alimento vivo distintas: rotíferos, artémia e copépodes. 

Para uma manutenção do bem-estar dos organismos, todos os dias era trocado uma parte da 

água dos sistemas onde as culturas são mantidas, sendo nesta fase acrescentado alimento às 

culturas auxiliares (microalga congelada). Esse alimento é apenas fornecido a copépodes e 

a rotíferos, já que a cultura de artémia é totalmente renovada de 4 em 4 dias. O fornecimento 

de alimento à artémia só é realizado quando é necessário o enriquecimento nutricional desses 

organismos, algo que nunca se verificou ao longo do período de realização do estágio.  

Após o tratamento dos cultivos auxiliares, se as luzes ainda não estivessem acesas na 

sua totalidade, ocupava-se o tempo na arrumação de material da loja ou na verificação do 

material presente na carrinha, usado nas manutenções a aquários de clientes particulares ou 

empresas. Este é um procedimento muito importante, já que a falta de um componente podia 

levar a que uma manutenção não se pudesse realizar, levando a custos acrescidos à empresa 

e possível rombo na planificação da semana de trabalho.  

Havia sempre um cuidado especial também na verificação dos níveis dos sistemas, de 

forma a que não existisse sistemas com pouca água, o que pode levar a avarias nos 

equipamentos, essencialmente em bombas de circulação. Em sistemas de água salgada, para 

além de se verificar os níveis dos sistemas, era medida a salinidade usando um refratómetro 

ótico e limpeza dos copos dos escumadores. Sempre que o nível de salinidade era elevado, 
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era colocada água de osmose (produzida na empresa) para diminuição da salinidade. Se a 

salinidade se mantivesse no valor ideal, acertava-se o nível com água salgada artificial, 

também produzida na empresa. 

Após a realização de todo o trabalho nos cultivos auxiliares, observação dos níveis dos 

sistemas e de reposição de material, a equipa dividia-se em dois grupos de trabalho: uma 

parte da equipa ficava na loja, e outra parte da equipa iria para as manutenções a aquários de 

clientes, que serão descritos com maior detalhe posteriormente, já que cada equipa tinhas os 

seus objetivos. 

No final do dia eram removidos todos os detritos e restos de comida presentes no fundo 

de cada aquário, através de sifonagem, de forma a que não existisse uma degradação da 

qualidade da água dos sistemas. A limpeza do chão era realizada ao longo do dia, de forma 

a evitar acumulações de água que pudessem colocar em risco a integridade física dos 

funcionários e clientes. Após a sifonagem realizada ao fim do dia, era limpo novamente. 

Por fim, era realizado o fecho das luzes, num processo inverso ao descrito acima, 

simulando desta forma o anoitecer. Isto permite aos animais terem a noção do dia e da noite, 

muito importante para o bom funcionamento do metabolismo dos animais. 

No caso de aparecimento de doenças num determinado grupo de peixes, era realizado 

um procedimento diário extra. A empresa tinha sempre um sistema montado para quarentena 

ou tratamento de doenças. Aquando do aparecimento de doenças nos animais, estes são 

transferidos para esse sistema de quarentena e realizado o tratamento específico para os 

sintomas apresentados pelos peixes. Nessas situações, é realizada essa tarefa diária extra. 

 

4.3.2. Alimentação  

Como já dito anteriormente, a alimentação é extremamente importante quando o 

objetivo é a manutenção de animais em cativeiro. Na empresa AquaLovers, o alimento era 

fornecido duas vezes ao dia, de manhã e a tarde, após o fecho da loja. Era uma rotina fixa, 

realizada todos os dias da semana, sendo que de manhã era fornecida quatro tipos de ração: 

um granulado muito pequeno, para peixes de pequenas dimensões; e um granulado para 

peixes de água doce, um granulado para peixes de água salgada e, por fim, um granulado 

para invertebrados, essencialmente camarões. De referir que o granulado de pequenas 

dimensões, normalmente era adquirido dessa forma, mas chegou-se a fazer esse tipo de 
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granulado, a partir do granulado de maiores dimensões, na loja. De tarde era fornecido 

alimento congelado. Eram fornecidos diariamente dois tipos de alimento, sendo os tipos de 

alimento congelado variavam sensivelmente de 3 em 3 dias. 

De referir que sempre que existissem larvas ou peixes de menores dimensões, havia 

também o fornecimento de alimento vivo: náuplios e metanáuplios artémia, rotíferos e 

copépodes. 

 

4.3.3. Tarefas semanais 

Semanalmente realizava-se a limpeza de todos os sistemas da loja. A realização desta 

tarefa é extremamente importante devido a vários fatores. Primeiro, a loja é um local aberto 

ao público, logo é importante manter os sistemas limpos de forma a manter uma boa imagem 

aos clientes. Mas mais importantes que os clientes, é o bem-estar dos animais. É normal nas 

lojas existirem grandes concentrações de animais nos seus sistemas, o que pode provocar o 

aumento de compostos tóxicos na água e levar a morte dos animais, já para não falar de ser 

um meio muito prolífero há propagação de doenças. Uma limpeza semanal dos sistemas 

promove não só uma maior capacidade de observação por parte dos clientes, mas também 

uma melhor qualidade aos seres vivos, já que com a limpeza e trocas de água há a diminuição 

de compostos tóxicos assim como de hormonas de stress libertadas pelos animais. Assim 

uma maior higiene evita a probabilidade de aparecimento de doenças indesejadas e redução 

da mortalidade. 

 

4.4. Equipas de trabalho 

Como já dito anteriormente, existia a divisão da equipa de trabalho em dois sectores: 

a equipa que ficava na loja e a equipa das manutenções ao domicílio. 

Cada equipa tinha as suas funções, de forma a atingir todas as áreas de trabalho e rigor 

defendidos pela empresa, principalmente em termos de bem-estar animal e de satisfação por 

parte dos clientes. 
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4.5.  Atividade comercial da AquaLovers, Lda 

4.5.1. Trabalho na loja  

 A equipa que ficava na loja tinha como principais objetivos a manutenção dos 

sistemas presentes na loja, a realização e receção de encomendas, o atendimento e 

aconselhamento de clientes, e a resposta a emails e encomendas por parte de clientes online. 

A manutenção de sistemas de loja já foi descrita acima a sua importância. De referir 

que devido a grande variedade e quantidade de sistemas existentes na AquaLovers, existiu 

por parte da empresa a necessidade de a loja estar fechada na parte da manhã para que fosse 

possível uma limpeza de todos os sistemas de forma eficaz, diminuindo os transtornos 

causados aos clientes. Na empresa, semanalmente existia a manutenção de todos os sistemas, 

de água doce, salgada, quarentena e de aquacultura/cultivo larvar. 

Felizmente, a loja tem tido cada vez mais afluência, e a marca AquaLovers tem cada 

vez maior impacto no mercado da aquariofilia nacional. Devido a este crescimento gradual 

da empresa, era normal a receção de encomendas, tanto de vivos como material para 

aquariofilia (Figuras 16, 17 e 18). Estas encomendas poderiam ter origem em 

marcas/empresas nacionais ou internacionais, essencialmente europeias. 

Após a chegada de material ou de vivos, era importante verificar se todo o material 

encomendado está presente, assim como a tentativa de colocar esse material disponível para 

venda aos clientes o mais rapidamente possível. Quando se tratava de material, essa 

colocação à disposição do cliente era feita de forma rápida, mas quando se tratava de animais 

era sempre necessário realizar um período de quarentena, de forma a verificar a boa condição 

dos mesmos e despistar qualquer tipo de problemas que os animais possam ter. 

Figura 16 - Chegada de encomenda de vivos. Retirado do site 
www.facebook.com/aqualoversaquariofilia no dia 27 de junho de 2019. 
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A chegada de vivos à loja também era marcada por um processo de aclimatação dos 

animais. Isto porque é necessário existir um acondicionamento lento e gradual dos animais 

às condições existentes na loja, de forma a que não exista um choque muito grande entre 

parâmetros de água. Os animais, no processo de transporte são submetidos a condições que 

debilitam a sua condição, já que são transportados em embalagens com muito pouco água, 

em grande número de exemplares por embalagem, o que leva a uma rápida degradação da 

qualidade da água, provocando elevado stress nos indivíduos. Este aumento nas condições 

de stress dos organismos leva a um favorecimento do aparecimento doenças devido à 

diminuição da ação do sistema imunitário (Tort, 2011). 

Figura 17 - Chegada de encomenda de equipamentos para a montagem e manutenção de 
aquários. Retirado do site www.facebook.com/aqualoversaquariofilia no dia 27 de junho 
de 2019. 

Figura 18 - Chegada de encomenda de plantas. Retirado do site 
www.facebook.com/aqualoversaquariofilia no dia 27 de junho 
de 2019. 
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Essa aclimatação na empresa é realizada em duas fases: uma fase em que se tenta fazer 

um equilíbrio da temperatura entre a existente no sistema de quarentena e a temperatura da 

embalagem de transporte e uma segunda através da junção de água entre a água de transporte 

e a água do sistema, numa tentativa de equilíbrio dos restantes parâmetros (Figura 19). Este 

processo pode ser moroso, sendo que a duração depende um pouco do tipo de peixe ou do 

estado da qualidade de água presente na embalagem do transporte. 

O atendimento ao cliente é algo que a empresa tem um cuidado em especial. Um dos 

grandes pilares da empresa é um atendimento correto, de forma a que o cliente tenha sempre 

um aconselhamento ideal e de forma a não ocorrer mortalidade nos animais fornecidos. Ou 

seja, há a tentativa de perceber os condicionantes do cliente, seja em relação ao espaço 

disponível para a aquisição do sistema, dos componentes necessários a um bom 

funcionamento do aquário, e depois de se perceber o tipo de sistema que o cliente deseja e 

adquire, existe um aconselhamento sobre a compatibilidade das espécies a manter. Há 

sempre uma tentativa de indicação de espécies adequadas ao ambiente, como por exemplo a 

litragem do aquário ou aos parâmetros de água do sistema, que sejam do agrado do cliente e 

que, ao mesmo tempo, sejam compatíveis de forma a criar o melhor ambiente possível aos 

animais. É essencial que os animais se sintam confortáveis no aquário, de forma a 

conseguirem exibir toda a sua coloração e a melhor condição de vida possível.  

a) b) 

Figura 19 - Processo de aclimatação dos vivos: a) à temperatura existente no sistema; b) aos 
restantes parâmetros de água do sistema. 
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Sendo uma empresa que aposta no mercado online, é comum a receção de encomendas 

por parte de clientes de todo o país. Essas encomendas chegam através da plataforma online 

da empresa. Os clientes também poderão contactar a empresa através de email, telefone, 

redes sociais ou chat disponível na plataforma online para tirarem dúvidas e questões, sendo 

a resposta o mais célere possível. 

 

4.5.1.1. Aquacultura 

A reprodução por parte da empresa de animais para comercializar é sem dúvida uma 

das suas grandes apostas, mas que infelizmente não tem dado os seus frutos pelas mais 

diversas razões. De facto, a reprodução de organismos na AquaLovers já existiu, com a 

produção de algumas espécies tanto de água doce como de água salgada, mas nos últimos 

tempos tem sido complicado conciliar o trabalho em loja e nas manutenções, que tem 

aumentado, o que tem levado a que esta aposta tenha ficado em stand by. 

Mas a reprodução de vivíparos, invertebrados de água doce, e de algumas espécies de 

água salgada, essencialmente do grupo Amphiprion era recorrente na empresa, sendo que 

ainda há a manutenção de reprodutores e de peixes nascidos na loja (Figura 20). 

 

 

 

 

b) a) 

Figura 20 – Aquacultura de Amphiprion ocellaris. a) casal com postura; b) juvenis já produzidos 
na empresa. 
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4.5.2. Trabalho fora da loja  

Como já dito, para além dos funcionários que permaneciam na loja, existia uma equipa 

que trabalhava fora da loja. Esta equipa tinha duas tarefas principais, que consistiam na 

manutenção e montagem de aquários em clientes e ir buscar água ao mar. 

	
4.5.2.1. Fornecimento de água a clientes 

Um dos serviços que a empresa fornecia aos seus clientes era a venda de três tipos de 

água: água de osmose, água salgada artificial e água salgada natural. Tanto a água de osmose 

como a água natural eram produzidas na loja. A água de osmose era produzida através da 

filtragem da água da torneira através de um aparelho de osmose reversa, e a água salgada 

artificial era produzida através de mistura de água de osmose com sal próprio para aquários. 

A água salgada natural era recolhida no mar e filtrada posteriormente de forma a remover 

algumas substâncias em suspensão. 

A recolha de água ao mar era realizada quando o mar estava calmo e à hora da maré 

baixa, na zona do Guincho. Com o auxílio de uma bomba e transportada em bidons de 200L, 

era posteriormente filtrada por um saco de malhagem de 200µm e armazenada num depósito 

(Figura 21).  

 

a c 

b 

Figura 21 - Fotos de uma saída para recolha de água salgada natural: a) Equipamento utilizado 
para a recolha; b) local da recolha; c) bomba utilizada para auxiliar a recolha de água. Retirado 
do site www.facebook.com/aqualoversaquariofilia no dia 27 de junho de 2019. 
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4.5.2.2. Montagens de aquários 

A montagem de aquários em casa de clientes era outro tipo de serviço oferecido pela 

empresa, que podia ser uma montagem integral de um novo aquário adquirido pelo cliente 

ou simplesmente uma remontagem de um aquário já existente.  

As remontagens de aquários realizam-se essencialmente quando os clientes querem 

mudar de casa, e a empresa ajudava no transporte e remontagem do aquário, ou quando os 

clientes queriam mudar algum componente do aquário que exigisse algum trabalho. Nas 

imagens seguintes é representado a remontagem de um aquário em que foi necessário a 

mudança tanto da estrutura do aquário como do seu layout, em que a equipa da AquaLovers 

ajudou na sua remontagem (Figuras 22). 

Outro tipo de serviço era a montagem integral de aquários em casa de clientes. A 

diferença entre este serviço e o descrito anteriormente é que neste caso, e uma montagem de 

um aquário de raiz. Neste caso a empresa tratava do transporte do material necessário, assim 

como a montagem do aquário (Figura 23).  

b a 

c d 

Figura 22 – Processo de remontagem de um aquário: a) colocação do 
aquário no local a montar; b) disposição do layout; c) finalização da 
montagem; d) resultado final da montagem. Retirado do site 
www.facebook.com/aqualoversaquariofilia no dia 27 de junho de 2019. 
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4.5.2.3. Manutenção de aquários 

A manutenção de aquários de clientes era outro serviço que a empresa fornecia aos 

seus clientes (Figura 24). A empresa fazia manutenções regulares, sendo que as estas 

poderiam ser semanais, quinzenais ou mensais, dependendo do tipo de aquário, do tipo de 

fauna/flora presente ou da disponibilidade económica do cliente.  

A manutenção de aquários é extremamente importante. Devido a ser um sistema 

fechado, e apesar da existência de uma comunidade de bactérias responsável pela 

manutenção de uma boa qualidade de água no sistema, isso nem sempre se verifica, devido 

ao excesso de alimentação fornecida ou às necessidades fisiológicas dos animais, por 

exemplo. Então, é necessária a realização de uma limpeza periódica dos aquários, de forma 

a manter o sistema limpo, com condições para que os animais se mantenham saudáveis e 

bonitos.  

a b 

c 

Figura 23 – Processo de montagem de um aquário: a) disposição do layout;  
b) aquário montado e cheio; c) aquário um mês após a montagem. 
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Assim sendo, existia uma rotina por parte da empresa na manutenção dos aquários, 

de forma a que este processo se realizasse da melhor forma possível, adequado e planeado 

para cada sistema. 

 A manutenção começava pela limpeza dos vidros do aquário. Com o auxílio de um 

íman, realiza-se a limpeza de qualquer tipo de algas ou de biofilme que se acumula 

recorrentemente nos vidros (Figura 25). Se fosse a manutenção de um aquário de água 

salgada, antes da limpeza dos vidros era verificada a salinidade, de forma a aferir a 

quantidade de água a retirar posteriormente. 

Após a limpeza dos vidros do aquário, realizava-se limpeza da sump ou do filtro 

externo do aquário. Esta é uma das etapas mais importantes da manutenção, já que é nesta 

área do sistema onde existe uma maior acumulação de detritos tanto sólidos como em 

suspensão (Figura 26).  

A limpeza da sump tinha a sua própria rotina, que tal como as rotinas de limpeza dos 

aquários variava ligeiramente de sistema para sistema. A primeira etapa era retirar todo o 

material de filtração colmatado e com necessidade de ser trocado, como por exemplo a lã de 

vidro (filtração mecânica), biobolas (filtragem biológica) e carvão e/ou resinas (filtragem 

química). 

Após retirar as matérias filtrantes da sump, eram limpas as paredes da sump, com o 

auxílio de uma escova ou esponja, de forma a retirar qualquer tipo de detrito ou biofilme 

Figura 24 - Manutenção de um aquário. 
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existente nos vidros. Após a limpeza dos vidros, e devido a elevada quantidade de matérias 

em suspensão, deixava-se decantar todas essas matérias para depois serem sifonadas (Figura 

27). 

Figura 25 - Aquário de recife com microalgas no vidro. 

Figura 26 - Sump antes da manutenção. 



 49 

Em aquários que não continham sump mas sim filtros externos, era efetuada a 

limpeza dos mesmos. No caso dos filtros externos, era comum o uso de esponjas, lã de vidro, 

biobolas, carvão e resinas como materiais de filtração (Figura 28). 

Assim, o próximo passo era a limpeza dos materiais existentes dentro do aquário, 

desde bombas de recirculação a ornamentos. Este tipo de limpeza deve ser periódica, já que 

há uma grande acumulação de detritos nos ornamentos, e a acumulação desses mesmos 

a) b) 

Figura 27 - Limpeza da sump:  a) Material de filtração física; b) Sump após a 
retirada de todas as matérias filtrantes e a limpeza dos vidros. 

Figura 28 - Filtro externo montado após 
limpeza 
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detritos em materiais de filtragem fazem com que estes não sejam tao eficazes devido a 

redução da circulação de água. 

Em aquários plantados, realizava-se a manutenção da flora, com a poda das plantas, 

remoção de folhas mortas e a observação da condição das mesmas (Figura 29). 

O próximo passo na manutenção dos aquários é a sifonagem do aquário. A sifonagem 

é mais uma etapa muito importante, já que é através da sifonagem que se retira os detritos, 

como restos de alimento ou fezes dos animais, que podem degradar a qualidade de água. 

Também é através deste processo que se realizada a troca parcial de água, de forma a renovar 

a água presente no aquário, e a eliminação e/ou redução de compostos como os nitratos.  

A sifonagem é um processo que usa a gravidade de forma a retirar água do aquário. 

Depois de se ter um fluxo constante de água através da mangueira, e através de movimentos 

de ativação e desativação do fluxo de água, existe a movimentação do substrato do aquário. 

Devido ao substrato ser mais denso que os detritos biológicos, este tem uma capacidade de 

deposição muito maior, ficando esses detritos em suspensão dentro do sifonador, e assim 

consegue-se a remoção dos detritos do aquário (Figura 30). Em aquários de água salgada a 

sifonagem tinha que ser realizada de forma mais cuidada, devido a limitação de água que era 

Figura 29 - Observação de uma planta (Anubia 

barteri) com alga filamentosa. 
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possível tirar, devido à logística de transporte de água e à salinidade. Ao contrário de 

aquários de água doce, em que a reposição é feita através de água canalizada, a água salgada 

tinha que ser transportada para o local, logo existia um limite máximo de litros que poderiam 

ser trocados. 

Após a sifonagem do substrato e a remoção de água do aquário, realizava-se a 

reposição de água. Esta reposição de água era realizada lentamente, de forma a não existir 

um choque térmico nos animais. Aos mesmo tempo existia a sifonagem da sump, que 

dependendo do seu grau de sujidade e/ou condições do local para a realização da sifonagem, 

podia ser parcial ou total. Após a sifonagem da sump, esta era montada com substituição de 

matérias filtrantes se necessário (Figura 31). A lã de vidro era substituída a cada manutenção, 

mas o carvão e as resinas não. O carvão era substituído sensivelmente de dois em dois meses, 

sendo que as resinas eram substituídas de mês a mês. Estas substituições podiam ser 

realizadas antes ou depois dos prazos enunciados, dependendo da sua condição.  

Após o aquário estar cheio, colocava-se o sistema a funcionar e adicionava-se 

acondicionador para remoção de compostos tóxicos, como o cloro, da água introduzida 

(Figura 32). Caso exista alimentadores automáticos, eram cheios e recolocados. Em casos 

especiais era introduzido a medicação para o tratamento de algum tipo de doença existente 

a) 

b) c) 

Figura 30 - Esquema ilustrativo do processo de sifonagem. a) fluxo de água; b) 
interrupção do fluxo de água e consequente sedimentação do substrato e suspensão de 
matéria orgânica; c) recomeço da circulação de água com a remoção dos detritos 
orgânicos. 
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nos animais, ou o ajustamento de elementos a adicionar à água, como a injeção de CO2 ou 

fertilizantes líquidos em caso de aquários plantados. 

Por fim, existia o cuidado de verificar o correto funcionamento de todos os elementos 

do aquário, de forma a verificar a existência de fugas de água ou de um incorreto 

funcionamento de algum aparelho, e uma limpeza do espaço de trabalho, de forma a deixar 

o local de trabalho da mesma forma que se encontrou. Em caso excecionais, era retirado 

algum elemento de filtragem do sistema, como o caso do carvão aquando da realização de 

algum tratamento ao aquário (Figura 33). Em sistemas de água salgada, e caso a salinidade 

estivesse muito alta, adicionava-se água de osmose ao sistema. 

 

  

Figura 32 - Aquário de ciclídeos africanos após manutenção. 

Figura 31 - Sump após ser limpa e montada, com 
substituição de matérias filtrantes. 
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4.6. Conclusão 

Sem dúvida que a realização deste estágio pode ter sido muito importante para o meu 

futuro. De facto, houve uma grande diferença em relação ao João que era um simples 

apaixonado por aquários, com o João que trabalha numa loja do ramo da aquariofilia, que 

aconselha pessoas sobre este hobby, tenham elas maior ou menor conhecimento sobre ele, e 

que é obrigado a tomar decisões que se podem revelar importantes para a sobrevivência de 

animais de outros sistemas, e não só dos seus em sua casa.  

O contacto com pessoas fantásticas, desde os conhecimentos e ensinamentos passados 

por profissionais do ramo da aquariofilia há imenso tempo, até com histórias de vidas de 

clientes, assim como as suas dúvidas e inseguranças sobre este bonito hobby, levou ao meu 

crescimento como pessoa, assim como profissional. 

E de facto um estágio deve ter como principais funções o convívio com o mercado de 

trabalho do ramo escolhido, assim como uma aprendizagem sobre técnicas e conhecimentos 

que não se conseguem ter ao nível académico. 

No geral pode-se dizer que este estágio conseguiu alcançar os objetivos propostos, 

apesar de um ou outro contratempo, fruto da minha inexperiência ou por divergências com 

pessoas devido à diferença de mentalidades, mas sem dúvida que consegui adquirir 

excelentes ensinamentos, e ensinamentos que levarei comigo para o resto da minha vida, 

assim como a empresa pela forma como me abriu os braços e me recebeu. 

Figura 33 - Água ligeiramente turva devido à aplicação 
de medicação para tratamento de peixes. 
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6. Anexos 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1 – Análises à qualidade da água salgada fornecida ao edifício CETEMARES. 

 

Horas Vivas Mortas Mortalidade (%) Sobrevivência (%) 
0 30 0 0,00 100,00 

12 26 4 13,33 86,67 
24 22 8 26,67 73,33 
36 17 13 43,33 56,67 
48 11 19 63,33 36,67 
60 8 22 73,33 26,67 
72 4 26 86,67 13,33 
84 3 27 90,00 10,00 
96 2 28 93,33 6,67 

108 1 29 96,67 3,33 
120 0 30 100 0,00 

Tabela i – Resultado da réplica 1 do ensaio de qualidade larvar administrando a dieta A aos 
reprodutores. 



 66 

 

 
 
 
 
 

 
 

 

Horas Vivas Mortas Mortalidade (%) Sobrevivência (%) 
0 30 0 0,00 100,00 

12 30 0 0,00 100,00 
24 25 5 16,67 83,33 
36 24 6 20,00 80,00 
48 21 9 30,00 70,00 
60 19 11 36,67 63,33 
72 16 14 46,67 53,33 
84 11 19 63,33 36,67 
96 3 27 90,00 10,00 

108 2 28 93,33 6,67 
120 0 30 100,00 0,00 

Tabela ii - Resultado da réplica 2 do ensaio de qualidade larvar administrando a dieta A aos 
reprodutores. 

Horas Vivas Mortas Mortalidade (%) Sobrevivência (%) 
0 30 0 0,00 100,00 

12 28 2 6,67 93,33 
24 27 3 10,00 90,00 
36 25 5 16,67 83,33 
48 24 6 20,00 80,00 
60 21 9 30,00 70,00 
72 11 19 63,33 36,67 
84 7 23 76,67 23,33 
96 2 28 93,33 6,67 

108 0 30 100,00 0,00 
120 0 30 100,00 0,00 

 

Tabela iii - Resultado da réplica 3 do ensaio de qualidade larvar administrando a dieta A aos 
reprodutores. 
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Tabela iv - Resultado da réplica 1 do ensaio de qualidade larvar administrando a dieta B aos reprodutores. 

Horas Vivas (ZI) Vivas (ZII) Vivas (Total) Mortas Mortalidade (%) Sobrevivência (%) 
0 30 0 30 0 0,00 100,00 

12 30 0 30 0 0,00 100,00 
24 29 0 29 1 3,33 96,67 
36 29 0 29 1 3,33 96,67 
48 19 8 27 3 10,00 90,00 
60 10 12 22 8 26,67 73,33 
72 5 8 13 17 56,67 43,33 
84 2 4 6 24 80,00 20,00 
96 1 2 3 27 90,00 10,00 

108 1 2 3 27 90,00 10,00 
120 0 0 0 30 100,00 0,00 
132 0 0 0 30 100,00 0,00 
144 0 0 0 30 100,00 0,00 
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Tabela v - Resultado da réplica 2 do ensaio de qualidade larvar administrando a dieta B aos reprodutores. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 

Horas Vivas (ZI) Vivas (ZII) Vivas (Total) Mortas Mortalidade (%) Sobrevivência (%) 
0 30 0 30 0 0,00 100,00 

12 28 0 28 2 6,67 93,33 
24 26 0 26 4 13,33 86,67 
36 24 0 24 6 20,00 80,00 
48 18 2 20 10 33,33 66,67 
60 15 3 18 12 40,00 60,00 
72 5 11 16 14 46,67 53,33 
84 3 2 5 25 83,33 16,67 
96 1 2 3 27 90,00 10,00 

108 0 1 1 29 96,67 3,33 
120 0 0 0 30 100,00 0,00 
132 0 0 0 30 100,00 0,00 
144 0 0 0 30 100,00 0,00 
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Tabela vi - Resultado da réplica 3 do ensaio de qualidade larvar administrando a dieta B aos reprodutores. 

 
 

  

Horas Vivas (ZI) Vivas (ZII) Vivas (Total) Mortas Mortalidade (%) Sobrevivência (%) 
0 30 0 30 0 0,00 100,00 

12 30 0 30 0 0,00 100,00 
24 29 0 29 1 3,33 96,67 
36 27 0 27 3 10,00 90,00 
48 21 5 26 4 13,33 86,67 
60 14 9 23 7 23,33 76,67 
72 9 6 15 15 50,00 50,00 
84 4 6 10 20 66,67 33,33 
96 1 3 4 26 86,67 13,33 

108 1 3 4 26 86,67 13,33 
120 0 1 1 29 96,67 3,33 
132 0 1 1 29 96,67 3,33 
144 0 0 0 30 100,00 0,00 
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Mês Sistema           
Dezembro Reprodutores       Água 

Dia Salinidade Amónia Nitritos Ox. Dissolvido Temperatura pH Escumador Chiller Clareza Troca  
1 - - - - - - - - - - 
2 - - - - - - - - - - 
3 - - - - - - - - - - 
4 - - - - - - - - - - 
5 - - - - - - - - - - 
6 - - - - - - - - - - 
7 - - - - - - - - - - 
8 35 0 0 87,5 25,7 8,37 OK OK OK Sifunagem 
9 34 0 0 86 25,8 8,33 OK OK OK Sim(Sifunagem) 
10 36 0 0 85,3 26,6 8,48 OK OK OK Sifunagem 
11 36 0 0 82,8 26,7 8,32 OK OK OK Sim(Sifunagem) 
12 35 0 0 84,9 25,6 8,47 OK OK OK Sifunagem 
13 36 0 0 86,9 25,8 8,39 OK OK OK Sim(Sifunagem) 
14 35 0 - 0,25 0 86,6 25,6 8,38 OK OK OK Não 
15 36 0 0 85,5 25,7 8,41 OK OK OK Sim(Sifunagem) 
16 - - - - - - - - - - 
17 36 0 - 0,25 0 87,6 25,2 8,39 OK OK OK Sim(Sifunagem) 
18 36 0 - 0,25 0 86,4 25,8 8,44 OK OK OK Sifunagem 
19 36 0 - 0,25 0 87,2 25,4 8,41 OK OK OK Sim(Sifunagem) 
20 36 0 0 84,5 25,7 8,42 OK OK OK Sifunagem 
21 34 0 0 - 0,25 86,2 26,5 8,38 OK OK OK Sim(Sifunagem) 
22 35 0 0 87,1 26,7 8,41 OK OK OK Sifunagem 
23 36 0 - 0,25 0 85,4 26,2 8,4 OK OK OK Sim(Sifunagem) 
24 - - - - - - - - - - 
25 - - - - - - - - - - 
26 35 0 0 85 25,9 8,43 OK OK OK Sim(Sifunagem) 
27 34 0 0 85,5 26,8 8,42 OK OK OK Sifunagem 
28 36 0 0 86,7 26,4 8,37 OK OK OK Sim(Sifunagem) 
29 35 0 - 0,25 0 85,3 25,9 8,44 OK OK OK Sifunagem 
30 36 0 0 84,9 25,6 8,42 OK OK OK Sim(Sifunagem) 
31 - - - - -   - - - - 

Tabela vii – Análise da qualidade de água do sistema dos reprodutores no mês de dezembro de 2017. 


